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Qaordr quitai* í ai p o r t á o s l a á los 
aotoj p ú b l i c a r o a l i z a J i á ol domia-
go ea M i L ' i 1, B i r j j l o a a y oteas 
ctfpitafos e s c o a i j quoL'or ü J ^ a r la 
luz dól d ía . 

EspaiV.i oatpra sabj ú, óátas ho
ras á quo auMorso r j jp - j J t > al u á -
m3L-o d.3 m i a i f j s t la t j s , íiqaUíVtaüi-
do la oviJjiit-3 o x a g j r a c i ó a de los 
per ió . l loos q'áo h i a simpatizado 
coa el m j v i m i o a t o y la no monos 
evideate dol g ) b b i M ), al Crat u- de 
reJac i r á prop >i*eij:i )S la/eroJÍail
los la uoa.jaiji'enei.i. 

L is maaifestaeioaes h la si .l > un 
éx i to é u o r m i , i n iisentiblo, por su 
immofo y pot el ordeu coa que so 
han realizado y on ellas una gran 
parto de la o p i a i ó a públ ica ha con-
dena i e la peií t iaa d )l gebiorn 3. 

Estos son los li3 3li,).i, n i ai is a i 
meaos, sin que todas las h i b i l i J a 
dos del Sr. Cierva sean capaces de 
desvirtuarlos. 

P o d r á n tener ó no consecuencias 
p i r a la situacíoá,, pero lo cierto es 
q u é ol día de anteayer representa, 
aun para per ió lieos afeeto.3 al pre
sidente dei O ynsejb, e );n > «La Go-
rrespondeacia de E s p a ñ a « , una 

D 
m;da jornada para el gobierno que 
preside el Sr. Maura. 

La ún i ca v íc t ima, por ahora, do 
las manifestacionos es ol Sr. Azeá-
rate que, desautorizado por sus 
olectores de Leen, so ha visto o b l i 
gado á ronanoiar sa aeta de D i p u -
putado para ret irarse» s e g ú n so 
a ü r i n a , á la vida privada. 

Cierto que el i lustro C a t e d r á t i c o 
viene demostrando, de súo hace 
mucho tiempo, poco entusiasmo 
per la I l jpúb l i ca , p r e ü r i e n d ) ser
vir , desde la presidencia de! I n s t i 
tuto de Reformas Sociales y desde 
otros puestos, de nombramiento 
de la Corona ó del gobierno, los 
intereses públ icos , p e r o n a i i e ha 
olvidado tampoco qut) on libros sa
yos como el «Rég imen parlamen
tario ea E s p a ñ a » sostiene la t i r r i a 
de la incompat ibi l idad de los repu
blicanos o s p a ñ a l e s con la monar-

q u í a . . (H^úUn { uv • 
Las censuras del Sr. A z c á r a t e 

contra los j ó v e n e s qno, anteponien-
do su bienestar personal á las ideas, 
aceptan puestos de los gobiernos 
m o n á r q u i c o s , le caen de Heno y no 
basta jns t i í i ea r tales actos con la 
d e m o s t r a c i ó n de que los cargos 
que puedan d o s e m p e ñ a r s o sean 
á g e n o s á la polí t ica. Cuando se l ie-
ga á la alta s igni í ieación alcanzada 
por ol Sr. Azcára to solo una gran 
austeridad y un completo aparta
miento do determinados puestos 
pueden mantener la autoridad ne

cesaria oa quien tiene la d h o e m á n 
de un gran part ido. 

La roa a acia d j l eminente C i t o -
dratico os la primera coasocuencia 
do las manifestaciones; las d e m á s 
ya i rán saliendo, pues, ana cuan l i 
no sean m o m e n t á n e a s , se han pro
ducido, por lo menos, las heridas 
que han de conducir fa ta Invento, á 
la muerto del gabinete Maura . 

Coincidiendo con las manifesta
ciones s3 h i a lanza 1J á la publ ic i 
dad las bues para ol estableci
miento de una cooperativa olcetri-
ca m r l r i l e ú a , redactadas por ol 
Sr. Sánchez de Toca y que f i rman 
coa ó!, a d e m á s del Sr. Montero R í o s 
y los presidentes del C í r c u l o . d e la 
Un ión Mercantil y de la C á m a r a 
de Comercio, ministeriales tan sig-
ni í ieados como los s e ñ o r e s Mar
qués de Mochales, Gil y Gal y Prast, 

R e c u é r d e n s e las declaraciones 
del S i \ Sánchez de Toca roferontos 
á las 17 sociedades de eloctrioidad 
confabuladas on contra de los in
tereses del pueblo de Madr id y 
puedo calcularse de la importancia 
económica y política de la coopera
tiva en proyecto, c u y a emis ión de 
aciones vá á tener todo el c a r á c t e r 
de un verdero píebásclsíb, 

•*•>•' •H* •-• lOf- 'C ¡'• 

La intentona del Sr. Labra pars 
llegar á una concordia que tuviera 
por resultado la a p r o b a c i ó n inme
diata del proyecto de r é g i m e n lo

cal f r acasó raidos imente, y los l i 
berales de la alta C á m a r a , para 
alejar toda s-osp^eha de oomplici-. 
da l , h i a dedarad >, por; los ó r g a -
nos do hia seao-res G r o i n r l y 
Salvador, que d e r o g i r í a n ol vo to 
corporat ivo y que estiba a dispues
tos á discutir coa toda ampl i tud el 
proyecto. 

E l jefe del gobierno se encuen
tra ante una d ü i c u l t a d grave, pues 
aplazadas las elecciones munic ipa
les para que pudieran celebrarse 
con arreglo á la nueva ley, osta se 
halla en camino do perdurar on el 
Sonado por tiempo hKleí ínido. 

E l plazo para las elecciones osta 
p r ó x i m o á expi rar y un nuevo 
aplazamiento ni s e r í a serio n i qui-. 
zá ol Parlamento estuviese propt-
oio á concederlo. 

Y si ol proyecto do r é g i m e n lo
cal no os ley antes de finalizar Ma
yo h a b r á que celebrar las eleccio
nes con arreglo á la.antigua. 

E l Sr, Maura hace gestiones para 
que no se d é esc caso; pero, hasta 
ahora l levan camina de fracasar 
como ha fracasado la buena in ten
ción del Sr. Labra . Los sonadores 
d e m ó c r a t a s consultados se han 
mostrado, con rara unanimidad, 
contrarios á toda componenda y 
cla.ro os quo los s e ñ o r e s Moi-et y 
Canalejas no pueden i r contra la 
corriente y ol general López i)o-
minguez requir ido por el presiden-: 
te del Consejo, t e n d r á que maníLos-
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d i c h o a c u d i ó a n t e ol P r o v i s o r y V i c a r i o Q-enera l 
de esto ob i spado , q u i e n o r d e n ó , « p o r d i t e r e n t e s 
a u t o s y t o r m i n o s c o n z o n s u r a s » , so satlsFaciese 
l o r e c l a m a d o ; mas el d e n u n c i a d o C a l a h o r r a , a cu 
d i ó á la .Real A u d i o n c i a de G a l i c i a d a n d o quere 
l l a de f u e r z a c o n t r a e l Sr . P r o v i s o r . — E n z i s t a 
do e l lo , e l P a d r e P r e d i c a d o r F r a y A n t o n i o do 
N e i r a , en l o de S e p t i e m b r e de 1719, con l i c e n c i a 
d e l A b a d , d i ó poder a l P a d r e M ¡.estro F r a y A n 
t o n i o do l a I g l e s i a , P r o c u r a d o r G e n e r a l de la Or
d e n de S a n B e n i t o , en d i c h a R e a l A u d i e n c i a , 
para . -que se s iguiese en o l í a l a q u e r e l l a e n cues
t i ó n , — E l 8 de O c t u b r e do 1725. d i ó poder e l C o n 
v e n t o p a r a q u e se t r a n s i g i ó s e con D o n a F r a n c i s c a 
T a bares I b a r r a e l p l e i t o ' o u e se l i t i g a b a en l a 
R e a l A u d i e n c i a de G a l i c i a sobro e l c o t o de l l e 
g ú e l a , p r o p i o d e l ' C o n v e n t o , que l l e v a b a en fo ro 
a q u é l l a . — D í a s d e s p u é s , e l ' 2d , o t o r g a poder e l 
C o n v e n t o , á F r a y M a r t i n do Ojea , P r o c u r a d o r 
G e n e r a l do l a o r d e n do S a n B e n i t o , on M a d r i d , 
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i l o c o m i l , que n a c í a n deba jo de u n a p a r r a do 
A n t o n i o P é r e z , «á este, d h o M o n a s t e r i o , y d e n t r o 

esta d ó l O la u t r o nuebo . y M a i o r d c e U . — u 
r í a t e r m i n a d a p a r a e l 12 do M a r z o de l a ñ o p r o ' 
x i m o y,, por e l l a , d a r í a e l C o n v e n t o 13 .000 reales 
y , a d e m á s , a b r i r í a las zan jas c o r r e s p o n d i e n t e s y , 
a i p i é de la o b r a , p o n d r í a t odos los m a t e r i a l e s 
n e c e s a r i o s . — E n 3 do F u e r o de 1710, el P a d r e 
F r a y M a n u e l de V i l l a r r o e l , P r e d i c a d o r G e n e r a l , 
E x a m i n a d o r S i n o d a l del a r z o b i s p a d o de T o l e d o 
y A b a d de l C o n v o n t o do V i i l a n u e v a , y ios d o m a s 
í n o n j e s d e l m i s m o , t e n i e n d o p resen te las o rdenes 
d é D o n Gar ios Adcedo S o t o m a y o r , C a b a l l e r o de 
l a O r d e n de S a n t i a g o , d e l Conse jo de S. M . , en 
u r d e n á las j u r i s d i c i o n e s y p o r t a z g o s , d i e r o n 
p o d e r a l P a d r e F r a y Oso r io A r a n ¡o, P r i o r do 
J u b i a , p a r a que pareciese a n t e d i c h o J u e z de l ega -
do, en S a n t i a g o ó d o n d e t u v i e r e su a u d i e n c i a , y lo 
p r e s e n t a r e todos los d o c u m e n t o s que fuesen p r e c i 
sos r e í c r e n t e s a l C o n v e n t o v a l P r i o r a t o de J u b i a . 
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ta /le la imposibi l idad do ncccJer á 
su i doseos. 

¿ L l e g a r á el gobierno á forzar la 
m á q u i n a , apelando, como se dice, á 
¡la p r ó r r o g a de las sesiones en el 
Senado? 

Tampooo en la C á m a r a popular 
v á n m )jor las cosas p i ra la situa-
(jiSn. 

Nada monos que 63 enmiendas 
.se han presentado al a r t í cu lo p r i -
anoro del proyecto d e o m inica-
íc iones m a r í t i a i a s y so anuncian 
otras muchas para los restantes, 
aparte de los turnas de total idad 
acordados para algunos de 1 >s ar

t í c u l o s , coa sus co -respjndijates 
discursos de alusiones y sus vota
ciones n o m í n a l e •;. 

L o s contrarios al prayeeto se 
.proponen hacer c a i n a i ñ a ruda, te-
¿naz, e n é r g i c a y no fa l t a rán orado
r e s , como el s e ñ o r Urzáiz , que den 
'.n\ debate no*as agudas. 

Pocas veces se han visto gobier
nos m á s combatidos que el actual 

)r sus proyectos, como si las opo
siciones se propusieran agotar la 
rpaciencia del Sr. Maura . 

Es verdad, que t a m b i é n comien
za á manifestarse la rebe ld ía ó el 
.disgusto en las filas ministeriales, 
n o t á n d o s e la ausencia de Madr id 
del Sr. Lombardero y otros cuyos 
aiombres fueron t r a ídos y llevados 
;pora altos puestos, en premio á la 
jaida labor qwe.se impusieron en 
Comisiones como la tic r é g i m e n lo
cal.. 

Y si miramos por el lado de los 
Marqueses de Mochales y de Lema 
y del Sr. Berganstín se t e n d r á que 
reconocer que no venía en la ma
yor í a la satis fació a in te r io r de que 
jhablan las Ordenanzas. 

B . L O I S 

Madr id 23 de Marzo de 1909. 

ANO DE 1869 

La P ióces i s 

Veamos ahora la exposi-
'Ción elevada por las señoras 
de nuestra ciudad. 

Y hacemos presente que, 
por equivocación de los ca
jistas, se publicó indebida
mente, en ei último número, 

la exposición que suscribie
ron varios eleccoros mindo-
niens3s. 

Y por eso se trastornó el 
orden en la publicación de 
dichas exposiciones que, co
mo ya hemos dicho, nos fue
ron facilitadas bondadosa
mente por nuestro amigo y 
compañero Sr. D. Victor de 
Hilva y Posada. 

Y, como es justo, damos 
gracias á este nuestro amigo 
por su atención. 

Dice asi la exposición do 
referencia: 

Las S e ñ o r a s de la ciudad do 
M o a d o ñ e d o , heridas en lo más 
í n t i m o de sa corazón con la triste 
nueva, que de p ú ü ü c o circula, de 
la s u p r e s i ó n de algunas Catedrales, 
al solo pensamiento de si á la de 
este recinto llegase á caberlo tan 
honda desdicha; no encuentrau 
palabras con que poder expresar 
a V, todo el inmenso dolor que las 
aqueja; y en s i tuac ión por d e m á s 
angustiosa, secos de l lorar sus ojos 
ante el proceloso mar de la incer-
t jdumbre, á V. se d i n jen llenas de 
esperanza, como puerto seguro de 
sa lvac ión en el naufragio que las 
amenaza. 

Desde el a ñ o 8G3, reinado do 
I ) . Alfonso l í i el Magno, que per
manece rija en esta Ciudad la bi l la 
episcopal de tan importante Dióce
sis, ¿cuán tos y c u á n t o s padres, h i 
jos y nietos no corr ieron presuro
sos á su rico templo para enjugar 
el l lanto de sus tridulaeioues? ¿Qué 
ser ía de nosotras y de nuestros 
hijos, til l l egásemos á perder una 
joya tan querida y de in i in i to valor 
por todos conceptos? ¿Cómo no 
l lo ra r los inmensos frutos que pro
diga á miles de familias pobres, 
que hoy viven cobijadas bajo su 
p ro tecc ión y amparo, y .mañana^ 
g e m i r í a n h u é r f a n a s ante el iumen-' 
so vac ío de su porvenir? 

Con la s u p r e s i ó n de esta Santa 
Iglesia Catedral, iría la del Semi
nario con cil iar, donde reciben su 
in s t rucc ión seiscientos alumnos 
p r ó x i m a m e n t e , ya del inter ior , ya 
t a m b i é n de las aldeas y pueblos 
l imítrofes , quienes en unión del 
I lus t re Cabildo, son, por decirlo 
así , el alma y vida de nuestra an
gustiada ciudad, que no tiene otros 
recursos de que í iorocer . Y si tan 
grande p é r d i d a llegase desgracia-
d m i e n t o á ser una verdad; sin 
industr ia ni comercio en que poder' 
trabajar tantos infelices padres, 
que hoy viven del pupilaje de estos 
seminaristas, ¿á d ó n d e i r ían para 
buscar un pedazo de pan que lle
var á sus bocas y las de sus muge-

res é hijos? Oh! esto es muy triste! 
¡Qaé cuadro de luto y horfandad si 
llegase á suceder! Desdichados!... 
e m i g r a r í a n para otros p i cb los , 
arrastrando una vida har to dolo-
rosa, que la pluma se resiste á 
describa-! Y aun las clases m á s 
acomodadas, (pie, si cabe decirlo 
así, v iven de sus propios recursos; 
aparte del inmenso desconsuelo 
que sintiesen por tan i r reparable 
p j r d i ia, ¡qué de aagustias en sus 
pechos, ai ver la hermosa ciudad 
de hoy convertida el día de m a ñ a 
na en mísera aldea, con sus mejo
res edideios cerrados y sus anchas 
ca l íes desiertas! 

Por Dios, que M o a d o ñ e d o no 
sufra tan profunda herida! Que el 
l lanto de sus hijos no e m p a ñ e las 
í ib ras lilasdeUcadas d e s ú s corazo-
desü 

Nosotras con fiamos en V.: en 
V. que mira nuestra amada Ciudad, 
cuna de tantas familias, con ojos 
de la mas dulce s impa t ía : en V. que 
abriga los mas nobles senthnientos 
de h e r o í s m o por salvar nuestra 
náu f r aga Diócesis de las borrascas 
á que se vé expuesta. Y si así su
cediese, como en ello c o a í i a m o s , 
los hijos mindonienses no saben 
'olvidar j a m á s , y su nombre de 
V. q u e d a r í a imperecedero basta la 
c o n s u m a c i ó n de los tiempos, y 
ser ía repetido por nuestros suce
sores como el ánge l salvador de 
esta vacilante Diócesis. 

M o n d o ñ e d o 15 de Marzo de 
1869.—(Siguen las í i rmas) . 

LA BOLA. DE ORO 

(OITSÑTO 1NDALÜZ) 

uí suerte tan picara la de Manolito 
GALBANA! Cuando alinórzaba, no co
mía; si comía, no almorzaba, y á veces, 
'saltaba de un m.irtes á'-ua •viernes siu 
tropezar eu el trayecto coa üa mísero 
garbanzo. 

E; verdad que G ALBANA se teaía la 
culpa, pues era la víctima inmediata 
de ua problema social que se había 
planteado á sí mismo, desde que se ea-
coutró ca el mundo solo corno ira bon
go: el problema de vivir sin trabajar. 

ü a refrán bien conocido de los estu
diantes, dice ea latía macarrónico hasta 
dejárselo de sobra: «latellectus apreta-
tns disenrret que rabiat». Que traduci
do al romance, quiere decir, poco más 
ó meaos: «La necesidad aguza el inge
nio». 

Y nuestro GALBANA, pasaba tales y 
tan grandes trabajos por no trabajar, 
que so iba quedando ea los huesos, y, 
al par que aguzaba su iageaio, siempre 
puesto ea prensa, se le aguzaba la pun
ta de la barba, siempre puesta ea peli
gro de hipoteca. 

Franklin decía, con el talento prá 
tico que todos reconocen: «Si los pi lk 
supieran lo cómodo que resulta se 
hombre de Mea, dejarían de ser pillos* 
Y para fraseando al sociólogo norte 
americano, bien se pudiera decir: «S 
los holgazanes supieran lo cómodo q r 

vivir de su trabajo, desecharían la 
holganza que les agobia.» Así no pasa
rían lo4 trabajos que pasan por no tra
bajar. 

Tero, vayan inte leí á encajar esto 
en la cabeza al quo se emperra ea no 
trabajar, aunqae se lo prediquen frailes 
descalzos. Cualquiera ibat con una enh 
bájala semejante á Manolito GALBANA, 
que no recibiese por t)da respuesta un 
«Vaya usted á paseo—ó á otra parte 
peor.—Buenas chalet-as de ternera y 
no consejos büuros, ion los que me 
hacen falta». 

ü a a ímñaaa de Piianrera, estaba 
más desesperado que niiaca. íCómo que 
hacía dos días que no probaba la grada 
de Dios, y tenía más hambre que nu 
nuestro de escuela! 

La plaza de San Juan de Dios eit 
Cáliz—ya de esto hace algunos años — 
ofrecía un aspecto típico, con sus dos 
filas de casitas de madera, paralelas á 
las de las casas de extensa plaza, en cu
yas casitas había variado comercio, des
de el obscuro despacho de carbón al bri
llante establecimiento de platería y jo
yería. 

Pues, en una de estas platerías se fijó 
GALBANA, y de ella se propuso sacar la 
tripa de ra i l año. 

— V e ?e platero' le "mandarán el al
muerzo de su casa, porque no ha de de
jar sola la tienda para ir á almorzar.. Yo 
almuerzo ahí, vaya si almuerzo—decía 
para su cipote nuestro Manolito. 

Como los pillos tienen suerte, sucedió 
todo como él esperaba. A I poco tiempo, 
llegó una criada á la platería con un 
cesto grande y bien provisto, se lo pre
sentó al platero y se marchó. 

Marcharse la criada providente y po
nerse Manolito en planta, todo fuó uno. 

E í t én l í a el platero la servilleta, pla
tos, cubiertos y pan sobre la mesa del 
trabajo,cuando entró GALBANA mirando 
con marcado recelo á un lado y otro y 
preguntó al artífice con tono misterioso: 
—Maestro, ¿se puede hablar con con
fianza? 

El maestro que, viejo en el oficio, co
nocía las maturrangas del mismo, y te
nía sus puntas y libetes. do listo, pensó 
para sus adentros, que aquel advenedi
zo iría á proponerle la venta de algunas 
alhajas procedentes de robo y lo contes
tó:—Si, señor, podemos hablar .sin tes
tigos inoportunos; pero, siéntese en esa 
silla junto á la mesa y hablem os, 

—Ks que las paredes oyen... 
—No hay cuidado. 
—Bien, maestro; ya que me^da us

ted esa seguridad, quisiera que me 
dijese usted cuánto podría valer una 
bola de oro macizo... ¿Pero, se puede 
hablai ó será cosa?... 

—Hable usted, hombre, hable usted 
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— E n 24 de Octubre do .1712, el Rvaio . Padre 
Maestro F r a y Manuel do Villarroel, Aba' lde V i -
l l a n ü e v a ; y los padres predicadores F r a y J o s é de 
la Iglesia, Prior Mayor; F r a y J u a n de la Puente, 
F r a y Rosendo Fernández , F r a y Antonio de Neira, 
F r a y Bernardo Ooñchülos , F r a y A n d r é s Ovijano, 
F r a y Francisco Rojo, F r a y Mi l lán Pérez , F r a y 
Francisco Suárez , P / a y Antonio Moirón, F r a y 
J o s é Pardo, F r a y Gregorio de Portas, F r a y Anse í -
jno Blanco y F r a y Ruperto González , que compo
nían la comunidad do Vil lanueva, contratan con 
Don J o s é Mart ínez Celir.. de rioaña—Asturias—• 
«la obra dé la Porter ía y Gamora de dos Cuerpos 
cuia tirantez os desde el esquinal de la torre dé la 
iglesia hasta pasar la galor ia» .—Si la canter ía do 

i fachada principal de la obra no fuese de (Ji jón, 
do Aviles ó del Valle de Oro, s o l ó s e pagana la 
vara de pared á 4 reales, teniendo que ser de 
dichos puntoso de Cillero la restante canter ía 
de la obra.—Las paredes de ó^ta tendrían: ciu-

- 9 1 — 
i» 

co pies de grueso hasta la superficie de la 
tierra; cuatro líesele aquí á las primeras vigas 3̂  
después loque se necesitase.—Y la obra se empe
zaría en la primavera de 1713.—En 1,° de Sep
tiembre de 1715 estaría terminada.--Antonio do 
E i o y su mujer Antonia González , de la Cazolga, 
otorgan testamento el 29 de Junio de 1718. Por 
él fnudaron dos misas, de aniversario, en el Con
vento.—Don Pedro López Vi l larino, en su testa
mento, mandó «sele dijesen cien Misas rezadas'en 
cada vn A ñ o , paga la limosna a dos Reales y me
dio y dos responsos y cotila ob l igac ión de liazer 
se encendiese la L a m p a r a los dias festivos ehla 
Iglesia deste dho M.0 en donde esta sepul tado»; y 
ordenó que las misas las dijese, durante s u vida, 
F r a y Antonio de Neira, del Convento de V i l l a -
nueva. Aquel pidió al heredero del fundador, 
que lo era Don José R'uiz Calahorra, le pagase 
el importe d e las mis i s de tres años, que le adeu
d a b a , á lo qUesq opuso éste, por lo que el Padre 
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sin mielo alguno; pero siántas'í más 
ceua de la mesa v a i muer ce eflamigo, 
untes q\ie se enfríe. Hay bastante, y en 
todo caso comeréalos más y comeremos 
menos, como suele decirse—contestó el 
platero, afirmándose mis en su idea y 
procurando conseguir que aquel hombre 
plantease el negocito que llevaba, que 
ya lo tenía él en el número de los que 
entran pocos en libra. 

—Celebro haber dado con un hombre 
toan usted, que sabe ver mis allá de sus 
íi trices, y que con me lia palabra le 
basta.—Esto lo decía OALBWA en,pu
liendo como un descosí lo del almuerz o 
del maestro. 

—iQuó e¿ ello, "qué es ello? Venga de 
ahí. 

—Vamos á ver —li jo Manolito, sin 
perder bocado—vamos á ver: ¿qué podrá 
valer uua bola de oro macizo, del tama
ño de este puño mío? 

—Auniguito, yo le diré á usted. Si es 
de oro macizo y el oro es de diez y 
odlio quilates, se podría calcular su 
peso en... se entiende aproxidamente, 
porque así, siu tantear la bola en la 
mano, ya que no se pese... 

,—Üited figúrese uua bola macha, 
de oro fino, de un tamaño tan lucid1; 
así como el puño cerrado, y dígame 
usted cuánto podrá valer. 

—Pycs mire usted, á mi juicio, se 
podrían dar Unas mi l pesetas, más bien 
meaos que más; porque anuque el oro 
siempre tiene su valor, con eso dé la 
plata sobredorada, que da la misma 
Vista deloro, se hacen pocas piezas de 
este metal ea mi oíieio, y no se puede 
uno correr muebo, para no tenar am)r-
tizado un capital. 

E n esto, como nuestro G\r.B\>7A, 
que ya había satisfecho la voracidad de 
su estómago, atracan lose á lo pav o, 
viese, la necesidad de largarse con vien
to fresco, se levantó y, colocándose del 
lado allá del mostrador, dijo al artífice: 
~~—Pues, si algún día tengo la suerte 
de encontrarme una bola de oro macizo, 
tenga usted la seguridad de que se la 
traigo á usted para que la compre. 

FSD::KTCO 1J.VSBA.DO. 

La EÜxposicióa 
pegioaal Gallega 

Adelantan rápidameatelas obras d« es
te graudioso certamen que seguramente 
formará época en los fastos de la histo
ria de Galicia y aún en la de España. A 
proporción que el palacio central va le
vantándose se va admirando más y más 
su soberbia traza y más grandioso y mo
numental aparece. 

Muy en breve se comen"íarán los pa
bellones de la industria á los cuales se
les dará mayor elevación y se les dotará 
de mas cúpulas para atender á los repe
tidos pedidos de instalaciones que dia
riamente se reciben, 

También se procederá inmediatamen
te á la construción del pabellón del Cen
tro gallego de la Habana, cuyos entu
siásticos socios enviarán una nutrida y 
solemne represetación. 

La industria conservera que es segu
ramente la más importante de Galicia 
estudia el mejor y más adecuado medio 
da presentarse dignamente al concurso; 
y lo mismo hacen las demás industrias y 
comercios de la región BU justa corres
pondencia al afán y entusiasmo con que 
las otras y sobre todo Cataluña se apres
tan á concurir á nuestra Expesición, cu
yo éxito á juzgar por los anuncios será 
asombroso. 

Para que se pueda juzgar de la im
portancia de las obras en marcha baste 
decir que su importe alcanza ea núme
ros redondos á la importante cifra de 
cuatrocientas cincuenta mil pestat, sin per
juicio de las edificaciones que se proyec
tan. 

Bien puede asegurarse que el resurgi-
mieato de Galicia comienza. 

Lee ra oí en nuestro colega «El Correa de 
Cxalicia» de Santiago: 

«Para la proyectada Exposición Regio
nal se formó en Mondoñedo por iniciaiñ-
va del limo. Sr. O hispo D. Juan José So-
lis uua Comisión y su secretario, ilus
trado escritor, diceque de dicha ciudadse 
mandarán, entre otros muchos odjetos, 
los siguientes: 

Un cáliz de plata, del Castro do Oro, 
regalo de doña Juana de* Austria, en 
1673. 

Cuatro hermanos relieves en alabas
tro, de la Catedral de Mondoñedo. 

Otros cuatro de Valcarria (Vivero). 
Ua báculo de bronce esmaltado. 
Unas sandalias del Obispo mindonien-

se Pelayo 11 de Cebeíra, 1199 á 1218. 
Un libro impreso en Moadoñed) en 

el siglo X V I . 
Un palio bordado en Cantón (TJaina), 

del siglo X Vi t í , regalado a l San t u a rio 
de los lie medios de Mondoñedo 

Las cruces procesionales de Villaron-: 
(Fez), Cuadramón y San Julián de Ke-
caró (Valle de Oro). 

Un palio, de Santiago de Kigosa, Pas
toriza. 

(¿ra cruz de loro lee. 
Unos relicario; por cierto que el altar 

de éstos fué dorado por un artista de 
Santiago' un tal Andrade, en el siglo 
X V ü . 

Un báculo y 
Cuatro mitras del antiguo monesta-

rio benedictiüQ de San Salvador de Vi -
Uanueva de Loreimua, etc., etc. 

Todas estas mitras son curiosas y de
mérito: una de ellas según demostró 
el mismo secretario de la Comisión, 
1>. Eduardo Lence, en un folleto, P J » -
tificudo. del O'mnn S irmi°nto, quo 
viene publican lo en LA VOZ DS MOX-
DOXKDO es colorada, bordada de oro, y 
fué de Fray Mauro de Villarroel, bon
dadoso y caritativo Obispo de Jaca, 
monje profeso do Villanueva de Loren-
zana y la otra fué de Fray Benito 
Marín, Obispo de Jaén, monje también 
profeso del Monasterio de Villanueva. 

Y concluye el señor Lence diciendo 
que el señor Villaraii y Castro en su 

.«Moviliario Litúrgico de Oalicia en ía 
iídad Media página 253» incurre en 
tíl error de consignar que todas las 
mitras citadas son abaciales».. 

£1 Prelado 
En un automóvil del señor 

Barro, regresó de practicar 
la Santa Pastoral Visita en 
Vivero el l imo. Sr. Obispo, 
acompañado de su Secretario 
de Cámara, D. Gonaro Süá-
roz de la Viña. 

H Í venido guiando el auto^ 
móvil nuestro amigo señor 
Barro, á quien S. I . sentó á su 
mesa el misino día de la lle
gada, que ha sido el miérco
les á las 12, 

p s f u n c i ó n 
Anteayer á las cinco de la 

man. na ha fallecido á la 
edad de 52 años la Sra. doña 
Concepción Basanta San to
mé, esposa de nuestro amigo 
D. Antonio Febrero. 

En esta ciudad íiá sido 
muy sentida la muerte de 
dicha señora, y á los funera
les celebrados ayer y hoy 
concurrió numeroso público. 

Para asistir á las exequias 
celebradas el viernes y acom
pañar el cadáver al cemen
terio han venido numerosas 
personas del Valle de Oro. 

Enviamos sentido pésame 
al viudo y lo mismo á la 
familia de la finada. 

D. E, IV 

j ^ o r r j b r a r r i i e r i t D c o n f i r m a d o 

Ha sido confirmado el 
nombramiento de Médico de 
Sanidad Marítima del puerto 
de Ribadeo, á favor de nues
tro amiga 1). Elíseo Martínez 
Alonso. 

Reciba nuestra enhorabue
na. 

Conferencias 
Resultan notabilísimas las 

que estos días se celebran 
para hombres solos en la 
S. i . O., y que están a cargo 
del distinguido orador R. P. 
Carmelita, Fray Agapito del 
S. Corazón de Jesús. 

A dichas conferencian con
curre numerosísimo público. 

ó r d e n e s 
Las celebrará el l imo, se

ñor Obispo en las próximas 
témporas. 

De los aspirantes, han sido 
admitidos todos, á excepción 
de uno. 

Los ssrrnones de 
Semana Santa 

El que tendrá lugar en la 
tarde de mañana, en la plaza, 
estará á cargo del Dr. don 
José M.a Agrelo Regó, que 
también pronunciará el del 
Encuentro. 

El de la pasión, á las seis 
de la mañana del viernes 
Santo, lo pronunciará un P. 
Pasionista. 

El de Mandato, D. Javier 
Cuadrado, y el de la Soledad, 
el Dr. D, Justo Rivas, Pár ro
co del Carmen. 
¡Es Vaca. .! 

E l periódico do los antecedentes 
políticos penales abajo arriba y en 
ál medio continúa dando muestras 
do sus calamzin^s lógico*. 

Nos dice ahora quo habló de la 
supresión de diócesis «El Correo 
E s p a ñ o l * . 

A l fin ¿eh? 
Pues no debemos agradecérselo 

porque querer cortar el bacalao 
desde que so puede esperar quo la 
Comisión, por patriotismo y por 
justicia, no lía de hacer sinó un 
pequeño arreglo, sin llegar á la 
supresión, es cortar abad yo en vez 
de bacalao; es querer pescar la 
cas taña desde que mano ajena la 
sacó del fuego; es querer dar la 
cas ' aña ú. público. 

Pero los carlistas ya no dan la 
castalia no siendo á beatas locas, 

v <&? 

«La Defensa» nos dice tambieír 
que si defendemos á la diócesis de 
Mondoñedo lo hacemos nnicamente5 
por los bienes materiales que re
porta al pueblo. 

Asi lo hemos dicho en LA VOZ. 
Gracias á Dios que acertó una' 

vez el colega de los despropósi tos . . . 

En loque el compañero despotrica 
y se sale del tiesto, como si estu
viera en el púlpi to maltratando aB 
jefe del G-obierno, para probar la 
bondad de San Rosendo y alcanzar 
la protección de este Santo en favor 
de esta diócesis, ó por otro nombre-
mas gráfico . según «La Defensa», 
de esta gran vaca suiza; en lo q im 
vuelve á desvariar nuestro colega 
decimos es al afirmar que lo mismo 
defenderíamos la conservación de 
una y ran vaca suiza, que defen
demos á la diócesis mindonienso. 

Declaramos que har íamos lo que 
hicimos aunque la vaca fuera galle
ga, á pesar de que quien la mun-
gue ou muxe es «La De íensa» . 

Nosotros lo que hacemos es ayu
dar á mantenerla para que el per ió
dico carlista no la sobe inút i lmente 
la ubre. 

En fin que procuramos que ía 
vaca no sea una ama seca para «La 
Defensa». 

Y mal nos lo paga. 

Posesión 
Se ha posesionado, con fecha 

primero del actual, del cargo de 
maestro auxiliar de la escuela de 
niños de esta ciudad, D, Mariano-
Bermejo Martin, cesando el que lo 
desempeñaba interinamente. 

A. Pita 
Oirujano Dentista 
Por la Universidad de Madrid 
Plaza de Santo Domingo núm. 2, 

Lugo 
Participa á su numerosa clientela que 

permanecerá en Mondoñedo desde el (i 
hasta el 15 de Mayo próximo hospedán
dose en la Fonda de DM)áudi<ÍJ Canou-
ra y al frente de su Clínica de Lugo 
quedará interinamente D.Eloy Pedreira, 
Cirujano Dentista y ei-AIurano ayu
dante del eminente Profesor Aguilar 
(Dentista de S. M . el Iley). 

C I E N T A R J E T A S : : 
U N A PESETA E N 

: : ESTA I M P R E N T A . 

Sellos de caucho y celuloi
de á precios baratísimos en 
esta imprenta. 

linp. d« LA VO» UE MÜMDÜÍÍKDO 

CIRUJANO-DENTISTA 

Por la Ümversldad ds Madr id 
SANTO DOMINGO, 2, PRINCIPAL. -LUGO 

Modernos sistemas de dentadu
ras económicas, sumamente 
cómodas é hiénicas . 
Dentaduras en ovo y cautcboufc 
coinbiuadoH, de dureza, comodi
dad y mást icación admirables, 
Restauraciones de los huesos 
de la cara por el método del 
Dr . Delair, de Pa r í s . 

Moderno?! procedimientos de anestesia general y local, con los cuales se hacen 
ahsnlatameul', sin dohr las extracciones y demás operaciones quirúrgicas de la boca. 

Coronas de oro, dientes á pivót , orificaciones, incrustaciones y obturaciones de 
platino y esmalte, sistema americano. 

Horas de consulta y operaciones: De nuevo á doce m a ñ a n a y de doa á cinco 
tarda. 

L a Clínica de este especialista consta do dos gabiao-es de operaciones, que son 
la ú l t ima palabra de la moderna Odontología , con un instrumental rigurosnwente 
desinfectado y cuenta con la cooperación del Sr. D . Eloy Pedreir«, ODONTÓLOGO 
E x alumno de la Kscuela especial de Odontología de San Carlos de Madrid. 
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C O M P A Ñ Í A DE SEGUROS CONTRA INCENDIOS 

40 ANOS DE EXISTENCIA 4 

C U R A C U R A . 
GASTRALGIA NERVIOSA DISENTERÍA CRONICA 

Cura 8' estómago y los ei testlnoa por crónicosque 
san sus padecimientos < 

C A P l T A I v 3 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

Esta sociedad tiene heciio un contrato con el 
limo. Sr. ObísiDO de Tiiy9 de todas las Iglesias y 
Casas rectorales de la Diócesis. 

O 3 

E L ftMTÍQISPEPSfGfl 
os 

Tí epresentaiite en Mond añedo: 

í¡ H U: 

* 9 
£ ^máékf !&¿ gpan duración 
^ T \ ' 9 t preciosos modelos con el sello ^yy^S^ queso desee, desde 2'50 pese- 4 M ^ ^ A 
t¿f Gran Catálago con más 300 modelos. Mondoñedo 
Papeler ía Lombardía, Calle del Progreso, numero > 

81 

ClngroYina. Maltina, Pepsina, 
. Pancreatina y Sales Alcalinas^, 

PREMIADO C p N MEDALLA DE ORO 
en la Ezpcsioión IntérnaGionaí de ^a r í s de 1904 

Cura radicalmente todas las enfermedades que 
llevan anexa una alteración grande en todas" las 
funciones digestivas y atonía gastro-intestinal, 
etcétera, etcétera. 

e venta en k farmacia de Martínez é Mije, 

> 

L A M O D E R N I S T A 

Senitoría i Bsnigno M i y Man 
Sírvense toda clase de trabajos concernien
tes al ramo. El único que despacha en Fe-
rreira del Valle de Oro el verdadero 

SALCIÍ DE YICIÍ 

Gran surtido de tejidos y quincalla en 
Ferreira deí Valle de Oro 

de Laureano Lorenzo Veiga, á 
precios sin rh7al y género para los gustos 

más exquisitos. 
No comprar en la Villa sin 

visitar dicha casa 

m 

C U R A C U R A 
VÓMITOS DE LAS EMBARAZADAS ESTREÑIMIENTO 

Íir P IRMI 
¡L ¡ h W f í á ü 

R K R I O D I C O S K N / I A N A I v 

PRECIOS DE SUSCRiPCÍÓN 

E s p a ñ a . . . . . . . . l ' o O ptas. trimestre 
. . . ' . • / 6 4 'aíi,o ' • ". 

EoVtraiiJerc * . . 10 » 
Atrasado . . . . . . . . . 2# 

N ú m e r o suelto 10 céntiír.vos 

P t i U í c a s G Jos s á b a d o s 

TODA LA COEUESPOXDSNCIA AL DIRECTOR 

Ammcios y v e d a m o s á p r e c i o s h a r a t i s i m o s 

K O SE D E V U E L V E N LOS O R I G I N A L E S 

o 
• ¿ > 

>—( 
OH 

Compañía de seguros contra incendios 

SEGUROS SOBRE h A V I D A 

Esta oTan Compañía Nacional lia satisfecho por siniestros 
de incendio en 42 aüos que lleva de existencia la conside-

h i Q suma de Pesetas H^M^37'33.— 

AGENTE EN MONDOÑEDO: Don Justo GarGíss. 

22r—Marqués de Rodíl,~22f 

i 
S O C I E D A D A N Ó N I M A D E C R É D I T O Y 

SEGUROS Á P R I M A F I J A . P A M P L O N A . 

C A P I T A L SOCIAL, lO.OOO.OOO DE PESETA 
Segaros de vida y renta vi tal icia . —Seguro - i n f au t í l . - -Segu ro dotal para 

ñitraé. Seguro especial ¡¡ara redenc ión del servicio mil i tar . Por este seguro 
la compañ ía , al cumplir el asegurado la edad do L9 años, entrega á éste ó al 
snscriptor, la cantidad do 1.500 pesetas. P í d a n s e detalles y tarifas al repre-
Bcntanto eu esta ciudad D . Antonio Tcigeiro, Padil la, 2, Mondoñedo . 

Librería LombardííL Mondoñedo 

M A G D A N L K N A 9 1 — K K R R O L 

Grandes existencias en objetos pura el Culto: Casullas de damasco de seda, des 
de 30 pesetas.- Capas, desde 40 p e s e t a s . — D a l m á u o a s á 50 peseta^!.—Ternes cora 
pletós, desde 200 pesetas.—Albac;. Oíngutos , Estandartes, desde 50 pesetas.-^Pa 
lies desde 120 pesetas . -—Imágenes en c a s t a ñ o , cedro y madera do Elandes, en ta 
lia y. para v e s t i r . — I m á g e n e s en c a r t ó n - m a d e r a . — Relieves, altares, víaci 'ucis , an 
das, candeleros, candelabros, cálices, copones, custodias y todo lo concerniente a 

i ramo,—Misales, litfiales. libros de devoción, rosarios, medallas, etc., etc.—Relojes 
| de mesa, de pgred y para señora y calal lero. 
J M A G D A L E N A , 0 1 - E E S R O I i . 

Nadie encanroo esemeias de d afane ion- sin 
I saberlos prsclos establecidos en esta inip 


